
Maria Helena chega ao Dird: ela não estava acompanhada de advogado, o que atrasou depoimento 

Acusada de coação, Maria Helena é indiciada 
Robson Fernandjes/AE 

Ex-assessor afirmou ter sido espancado por 
funcionários da vereadora após prestar depoimento 
à força-tarefa da máfia dos fiscais, no dia 3, e disse 
que ela pretendia eliminar o delegado Tuma Júnior 

MARCUS LOPES  
e LUCIANA GARBIN 

A polícia indiciou ontem 
à noite a vereadora 
Maria Helena (PL) 

por estelionato e coação de 
testemunha, depois de seu de-
poimento de mais de três ho-
ras ao delegado Maurício Cor-
reali, no Departamento de 
Identificação e Registros Di-
versos (Dird). Em entrevista 
à imprensa ontem, um ex-as-
sessor da vereadora afirmou 
ter sido espancado, a mando 
da parlamentar, após ter pres-
tado depoimento, no dia 3, à 
força-tarefa que investiga a 
máfia dos fiscais. Ele tam-
bém revelou à policia planos 
de Maria Helena, detida des-
de anteontem no 89.° Distrito 
Policial, de eliminar o delega-
do Romeu Tuma Júnior. 

Maria Helena é acusada de 
tentar impedir um segundo de-
poimento do ex-assessor, cujo 
nome está sendo mantido em si-
gilo, à força-tarefa. O indicia-
mento por estelionato veio de 
sua ligação com Fabiano Leite 
Sá Lima, acusado de tentativa 
de extorsão contra o vereador 
Salim Curiati Júnior (PPB). 
Maria Helena já responde a pro-
cessos por peculato, porte ilegal 
de armas, formação de quadri-
lha, calúnia e di-
famação. 

Em seu depoi-
mento, o ex-as-
sessor contou de-
talhes de um pla-
no para matar 
Tuma Júnior. O 
delegado, na ver-
são dele, seria 
executado após 
uma entrevista 
ao programa Evê 
Sobral em Revis-
ta, da CNT Gaze-
ta, em abril. 

"O que me im-
pressionou e con-
venceu foi-o fato de o ex-asses-
sor ter dado detalhes e falar, 
por exemplo, do blusão de cou-
ro que eu usava no dia e das pes-
soas que me acompanhavam", 
disse Tuma Júnior. "Quando 
ele me encontrou, falou: o se-
nhor tem o santo forte." Segun-
do ele, a testemunha também 
conhecia os promotores Rober-
to Porto e José Carlos Blat - ao 
qual se referia como "promotor 
do cemitério". 

Visita - De acordo com a teste-
munha, três assessores da verea-
dora procuraram-no em sua ca-
sa, depois que ele prestou depoi-
mento no dia 3 ao delegado Cor-
reali. "Eles disseram que a ve-
readora queria falar comigo." 

A testemunha afirmou que, a 
caminho da casa da parlamen-
tar, foi espancada a socos e pon-
tapés. "Eles disseram que ca-
güeta tem de morrer", afirmou. 
"Já tinha apanhado duas ve-
zes, uma delas da própria verea-
dora, em anos passados." 

O ex-assessor disse ainda 

que, quando chegaram à resi-
dência da vereadora, Maria He-
lena repetiu as ameaças. Os três 
assessores tiveram a prisão tem-
porária decretada e estão sendo 
procurados pela policia. 

O ex-assessor contou que, no 
dia 6, data em que prestaria no-
vo depoimento no Dird, foi leva-
do para o interior com sua mu-
lher, por determinação de Ma-
ria Helena. Durante a viagem, 
pessoas ligadas à vereadora ten-
taram convencê-lo novamente 
a não comprometer a situação 
da parlamentar na policia. 

Até 1994, o ex-assessor, que 
se define como líder comunitá-
rio da zona norte, trabalhava 
para o ex-vereador e ex-deputa-
do Hannah Garib. Nessa épo-
ca, o ex-deputado teria solicita-
do a ele que passasse a traba-
lhar para Maria Helena. "Ele 
disse que era para eu ajudar ou-
tro político da região norte, que 
era a Maria Helena", disse. 

A testemunha foi morar na 
casa da vereadora. "Ela gosta-
va que seus assessores ficassem 
por perto, para fazer algum tra-
balho emergencial." Esse "tra-
balho" incluía, por exemplo, ar-
rancar cartazes de adversários 
políticos. 

A testemunha afirmou que o 
seu salário, de R$ 500,00 por 
mês, era pago com dinheiro re-

colhido dos venci-
mentos de funcio-
nários do gabine-
te de Maria Hele-
na na Câmara. 
Em 1995 e 1996, 
o ex-assessor vol-
tou a trabalhar 
com Garib, que 
se candidatara a 
deputado esta-
d u a I."Ela 
apoiou o Garib 
para tornar-se a 
única vereadora 
da região, pois 
ele iria para a As-
sembléia." 

Na entrevista, a testemunha 
disse ainda que a vereadora é 
uma "pessoa forte", ligada a de-
legados até a traficantes. Ele es-
timou que, por meio de esque-
mas de corrupção em adminis-
trações regionais, a vereadora 
ganhava R$ 600 mil por mês. 

OAB - Maria Helena chegou 
ao Dird às 16h55, mas o depoi-
mento só começou por volta 
das 18 horas. O motivo do atra-
so foi a exigência de Correali de 
que a vereadora falasse na pre-
sença de advogados. Como ela 
chegou sozinha, teve de ligar pa-
ra a Comissão de Prerrogativas 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e os advogados 
Leonardo Massud e Alexandre 
Magno Grandese foram acom-
panhar o depoimento. 

O depoimento terminou às 
21h10, mas Maria Helena só 
deixou as dependências do 
Dird às 23h15. Por volta de 
23h45, os policiais estavam to-
mando o depoimento do verea-
dor Curiati Júnior. 

TESTEMUNHA: 
"EU JÁ TINHA 
APANHADO 
DUAS VEZES, 
UMA DELAS 
DA PRÓPRIA 

VEREADORA" 


